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NOSSOS COLABORADORES) q 

De Abril ao fim de Junho, to- 
dos os jornais não diários da 
Província podem contorrer aó 
tertame organizado pelo Rádio 
Club Portúguês, cujo Regula- 
mento noútro lugar nublicamos. 

Quere isto dizer, que o nossó 
jornal, por abrangido, não podé 
faltar a uma prova que também 
lhe é dedicada. Importa, por con- 
segiiência, que a nossa região; 
por intermédio do nosso jornal, 
se habilite a úm lugar de desta- 
que-—-se não púder ser o primei: 
to—no Concúrso da Imprensa 
Regiónal. Temos de correspoit- 
der, galhardantente, à oportuni- 
dade que nos oferecem. Apela- 
mos, portanto, para todos os 
hossos colaboradores, no sentido 
te nos ajudarem a Vericer—vén: 
tende êles próprios connôsco, 

Há dois prémios, como sabem: 
um de História: outro de Repor- 
tagem. E há também, felizmen- 
te—ninguém o ignorá—elemen- 
tos de valor na nossa região, que 
bem merecem obter êsses pré: 
mios, dignificando-a, valorizan- 
do-a, clamando para ela as aten- 
tÇões de todo o país, já que a 
propaganda dos microfones do 
Rádio Club Português toi posta; 
de uma maneira inédita, ao ser-, 
viço da catisa regional, 

Portanto, srs. colaboradores 
dêste jornal, não esqueçam as 
vossas obrigações em face dos 
wroblemas da vossa -Terral,.: 
entemos vencer o Concurso da 

Imprerisa Regional—se possível; 
nas suas duas modalidades: His- 
tória e Reportagem. 

Não faltam, na nossa privile- 
Biada região, utotivos inspirado- |... 
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Não se restiluem quaisquer origiriais, quêr 
Sejam du não públicados. 

"A Mediocridade do Meio. 

 “Atente-se has dificuldades trazi- 
das à vida pública pela teimósa me- 
diocridade do meio onde ameaçam 

atúndar:se tôdas às aspirações gene- 
rosas, movimentos largos, planos de 

envergadura. O meio, ou mais cor- 
rectamente à ideia que dêle fazemos 
(pois é ainda em parte uma abstrac- 
tão) pesa terrivelmente sôbre todos e 
sôbre tudo e muito especialmente sô- 
bre os obreiros de empreendimentos 
nacionais, necessitados de largas pers- 
pectivas». Este mal, diagnosticou-o 
Salazar no prefácio do terceiro volu- 
me dos seus «Discursos» e dele falou 
há-dias, na Emissora Naciónal, ser- 
vindo-lhe para tema de nova palestra 
da série da União Nacional, o dr. Do- 
mingos Garcia Pulido. O orador ata- 
lizou as consegiiências dêsse desvis 
mórbido, dessa mania delatória tão 
acentuada desde o coinêgo do século 
XIX, para chegar até aos tiossos dias 
e zurzir aquêles que, inconscientes 
ou mal intencionádos perante a obra 
da Revolução Nacional, a tentam 
apoucar, desconhetendo ou fingindo 
desconhecer-lhe a verdadeira e indis- 
cutível grandeza. 

A restauração financeira, como 
apetrechamento material do país, a 
ieintegração espiritual do Império e 
a expressão política de Portugal no 

Mundo; as refortiias Sociais da sua of- 
ganização corporativa— tudo o que a 
Revolução fez e fará e que outros não 
puderam ou não souberam; fazer, isso, 
esquecem-no os cepticos, os homens 
de vistas caseiras não no avaliam, ar- 
rimados àquela idéia de dúvida que os 
amarfanha e lhes não permite haurir a 
clara luz imperial a que afoitamenite 
temos de reabituar-nos — porque nos 
guiou pelo Mundo — e porque — como 
afirma Salazar—a sta não integração 
efectiva «no conceito cortente da vida 
portuguesa encurtou a êste País os 
horizontês a que devera habituar-se é 
em que deve aspirar a viver»: «Mas a 
mediocridade do meio —tomo termi- 
not o dr. Garcia Pulido—não se deu 
ainda por convencida e tomou a sua 
posição, à sita posição de sempre». 

«Não modificou os Seus propósi- 
tos, não alterou os seus processos 
nem acrescentou a sua dignidade. O 
seu hivel mental porém, baixou, bai 
Xou miserâvelmente e encontrou a stia 
exacta expressão no dito daquela per- 
sonagem da farsa que, querendo ir ad 
Pórto a um desafio de futebol, e ao 
saber que a lotação do coimbóio esta- 
va esgotada, comentava brandindo os 
braços e com voz irada: não há bilhe- 
tes, não há nada, isto é tm País per- 
dido».   

  
res para umia e para outra. Bas- 
ta só um bocadínilio dê sorte é 
de boa-votitade.. : 

| REDACÇÃO; ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
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| Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

EDS & MATIAS 
MIL EsCUDOS DE PRÉMIOS 

PARA A IMPRENSA 
REGIONAL 

Enteiideii por bem o Rádio 
Club Português organizar um 
Concurso especialmente dedica: 
do à Imprensa da Província, à 
quantos jornais— tono o nosso 
—esforçadamente inaintêm viva E 
alta, por todo o pais, a chama 
do regionalismo, contribuindo 
para à valorização e divulgação 
da cultura popular. 

De Abril ao fim de Junlio-— se 
gundo o Regulamento do Cons 
eurso—todos os jornais que se 
inscreverem-—e para Isso basta 
Um simples postal enviado ao Rá- 
dio Club Português — podem ten- 
tar 08 dois prémios — de quinhen- 
tos escudos cadá tmi História & 
Reportagem 

Evidentemente, tanto limá co- 
mo otitra modalidade devem ape- 
nas visat assintos da região que 
o joriial Serve. Dêste modo, o 
colaborador que obtiver qualqueê 
dos prémios não alcança, apenas; 
uma vitória pessoal: ganha-a, tam- 
bém, moralmente, para b jornal 
em que estreve t pata à região 
que focou, . 

A nossa terra e o nosso jornal   

  

..s 

NABO COM 13 QUILOS 

Disseram As gazetas que ntima 

quinta, em Evora, foi colhido um | 
tisho que pesava 13 quilos. 
Um assombrof 
Só o nabo, sem ter a rama, pes 

sava 13 quilos, pelo que havia de 
Ser um soberbo. exemplar para 
dar de comer a um regimento, 

Nêstes calamitosos tempos guie 
decorrem, tm nabo que vale por 
1009, é para admirar e... para se 
he tirar o barrête. 

a 

D. ROSA MARIA DE 
VILHENA 

Vinda de Espanha, regressou 
já à sua casa de Lisboa, a sr. 
D. Rosa Maria de Vilhena, nossa 

PARECE ANEDOTA 

Uma pinguita 

Um pequenito, que estava em- 
pregado na casa de um patrão 
tim potico fotrêta foi acusado de 
desfalcar sempre a garrafa do 
patrão quando ia buscar o vinho 
para o jantar. 

| — Então, diz-lhe o Juiz dos me: 
nores, é verdade que bebes to- 
idos os dias a tua pinguita quan- 
“do vais buscar o vinho para o 
patrão? Maroto, não vês que is- 
so se não deve fazer?” 

- —Isso não é verdade, senhor 
Dr. Juiz! 
—Não é verdade?!,., Mas o 

teu patrão afirnia isso mesmo é 
Eu acredito mais nêle do que em 
ti! ; 
—Ora, senior Dr. fuiz, se V. 

Ex.º promete não me castigar, 
(eu conto como isso é feito; mas 
Continuo a afirmar que não é ver- 

  
colaboradora, devendo recome-| dadeira à atusação do meu pa- 
Sar no próximo número a sua 
epreeiada secção «Grafologiav. 
Coprimentamo ha, 

“trão. 
— Dize lá, então. ) 
E que eunão bebo 6 vibho 

itiando o vou buscar; porque en: 
tão a garrafa vai vazia, mas quan- 
do o trago porgue então ela vein 
Cheia... 

“a 

MAIS UM QUE FOI..; 

O sr. António Pinto, ali de 
Aveiro, foi a semana passada a 
Lisboa tratar da sua vida, mas 
tando se encontrava no largo 
rindade Coelho daquela cidade, 

apareceram -lhe dois amigos que, 
pelo. procêsso do «conto do vi- 
gárion, lhe apanharam a quantia 
dé 2.850 esciidos. 

Foi mais um que caiu na at- 
tnadilha dos bons negócios... 

ea 

O PREÇO DO PÃO 

Desde de segunda-feira que o 
pão de primeira passou a custar 
4890 o quilo eo de segunda 
2820, devido ao êncarecimento   do trigo exótico e do espotamei- 
do do indo de estabilização, 

| 

  

TURISMO 
- Do afundo» do aDiário de No- 
tícias», de 5 do corrente mês, re- 
cortamos êste bocadinho: 

«Turismo não é apenas uma 
indústria do Estado ou de indus: 
triais. E, munia nação, a indás- 
fria de todos, em que cada um 
tem de entrar com a sua quota 
parte de decoro, de simpatiá, de 
asseio, de compreensão, de estí- 
mulo. O turismo é a hospitalida- 
de dum País. Só criando uma 
consciência turisca; como existe 
na Suíça, pode dar-se a éssa no- 
bre é proveitosa «arte de rece- 
ber» a expressão, a prosperidade 
eo futuro duma verdadeira indfs- 
tria nacional.», | 

Apoiado! 
. º . 

COMÁRCA DÉ ALBERGÁ- 
RIA-A VELHA 

Foi integrado da cótnarea de 
Albergaria-a-Velha é toncelho de | 
Sever do Vouga, com as frêgue- 
sias de Paradela, Rocas, Couto de 
Esteves, Pessegueiro é Cedrim. 

  
não podem dispensar, de modo 
algitm, em tal emerpência, o con? 
curso de todos os seus colabora- 
dores em prol da classificação nó 
Concurso, 

Quantos motivos para tm ar- 
tigo histórico, quantos elementos 
se não encontram dispersos, pela 
tiossa região, a merecerem uma 
reportagem. Não devemos pef- 
der nem im minuto. 2. Em Abril, 

| temos de estar preparados pata 
o certame, e, se possível, para 4 
vitória também. 

e é 

COMPARTICIPAÇÃO 
Pelo Fundo do Desemprêgo, 

foi concedida a seguinte compar- 
ticipação para os monumentos 
do nosso distrito, 

Convento de Santa Joata de 
Aveiro, 10.000800; Mosteiro de 
Arouca, 15.000800; e Castelo de 
Vila da Feira, 5. 000800, 

..a 

ABONO DE FAMÍLIA 

Pelo deéreto n.º 33.537, de 21 
de Fevereiro úllimo, foram repu: 
lados alguns casos não abrangi- 

dos pelo decreto-lei n.º 32.688, 
de 20 de Fevereiro dé 1943 que 
instituiu o regime de sbôno de 
família 205 servidores de Estad», 

Assim, tera direito à êsce ab6. 
no, o funcionário que tenha ent 
sta compânhia irmãos à quem 
sustente ou ascendentes, embors 
êstes hão cohabitem perítanen 
temente com êle. 

O direito do abôno é reconhe 
cido aos professores agregados É 
aos regentes dos postos escalgres,
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Crónica da capital 
O cio fo TI Gli TIO vid TIE tj Gid vio lts 

«NÃO HA O DIREITO 
  

“UM POUCO DE 
      

Após prolongado sofrimen- 
Ito, faleceu no dia 2 do corren- 
te em Lisboa o sr. Patrício 

O) 
  Secção quinzenária por José da Silva Nunes 
  

A civilização, se a tudo isto od diaria NÃ 
que se vê e pelo que passamos E t ça 
se pode dar êsse nome, tem,| «Para ser bom jornalista é preciso ter (a ; Cara de cão, faro de cão, imprudência de decididamente, as suas aberra-' cão, coragem de cão e fidelidade de cão. 
ções, os seus abortos. Muitos . Cara de cão para intimar Os velhacos; 

prLeM Ra faro de cão para os conhecer ao longe; falam nela e eu que não SOU imprudência de cão para lhes ladrar sem 
tão inteligente nem tão vivaço 
como êsses, rio-me, às vezes. 

des, morreu vítima de uma pneumonia, 
no passado dia 13 do mês transato e 
numa manifestação de pesar desceu para 
sempre à ferra, como um avião que pro- 
curando o auge é surpreendido e vem a 
cair desastrosamente, com todo o poder 
da sua acção. o 

Francisco dos Santos, era a figura mais 
admirada no sen género. Hoje, como 
sempre, OS seus versos serão o verdadei- 
ro testemunho àum valor na poesia: po- 

se importar com as carêtas e ameaças 
dêles; coragem de cão para lhes saltar 
ao pescoço; e fidelidade de cão para cor- 

E" que não bastava tudo o que 
se sabe já para fazermos uma 
idéa do que isso é, como tam- 
bém ainda se continuar a admi- 
tir, demonstrando assim um 
atrazo, que várias coisas exis- 
tani, sem proveito algum, à 
sombra e em ofensa à mesma 
civilização. 

Estão neste caso os contra- 
tadores, ervas daninhas, inú- 
teis, de quem muito se fala 
agora para completa e rápida 
extinção do que já devia ter 
acabado há muito e que se as- 
semelham a uma espécie de 
Sangue-sugas que encontramos 
diâriamente às portas das ca- 
sas de espectáculos, a atrair as 
vítimas, apregoando uma mer- 
cadoria que é só dêles, para as 
chupar sempre que estas lhes 
tenham de cair vas garras e su- 
geitar-se a tôdas aquelas ama- 
bilidades e mesuras, vénias e 
respeitos que só têm o signifi- 
cado de as convencer a lá vol- 
tarem e procurarem nôvamen 
te o «seu criado e às ordens». 

Está em segundo lugar, e na 
ordem do dia, a gorgêta, essa 
espécie de esmola que se dá a 
tôóda a gente, a propósito de 
tudo e de nada e que nenhu- 

rer e voltar para trás ao primeiro apêlo 
da verdade». 

(Do «Ecos de Estremoz»). 

* 

A PRÉCE DO CÉGUINHO 

Minha mai mil vêzes minha 
E" a luz dos olhos meus 
É trás os dela a chorar; 
Receia por ser vélhinha, 
Que a morte a venha buscar. 

pular que legou à arte do povo, pedaços 
arravcados à vida. 

Paz à sua almal... 

PARA DAR À VOLTA AO MUNDC 

Um homem andando a pé de dia e de 
noite, levaria 463 dias; um cão galgo, 
que percorre 26 metros por segundo, se 

' podesse agnentar essa velocidade de dia 
e de noite, levaria apenas 18 dias; um 

“pombo correio que está calculado a atin- 
gir a velocidade de 48 metros por segun- 

Ido, completaria o percurso em 12 dias e 
um combóio moderno gastaria 11 dias. 

Ora, afinal o mundo não é tão grande 
como se julga !... 

4 

Com fervor te peço morte! 
Não me prives dessa luz 
Que me livra dos revêzes, 
Ceguei nma vez na vida 
Não quero cegar mais vêzes!.,. 

7 : * José Rodrigues Estronca. 
UMA FELIZ RECEITA 

* 

E Swetr Marden, legou àqueles que de- 
A QUERRA E OS POVOS sejum adquinr boas maneiras, a notável 

«Nos últimos mil anos a Holanda teve feceta: Ns 
23 gnerras; a Alemanha 24; a Itália 32; a , «Generosidade, 3 gramas; tintura de Espanha 75; a Austria 131; a Rússia 151, bom humor, 3) gramas; essencia de pen- 
a Inglaterra 176 e a França 185. samento, 3 gramas; óleo de caridade, 3 

Tabtas loucur:s juntas sem proveito gramas; infusão de amor, 60 gramas... para a Humanidade!... Deve tomar-se logo gue se sinta o mais 
| pequeno sintôma de egoismo, miesqui- 

x nhez, baixeza de sentimentos, ou aspira- 
MORREU U POPI'LAR FRANCISCO São a superioridade», 

DOS SANTOS Após este tratamento decerto que «as 
boas maneiras» seriam um facto, mesmo 

Francisco dos Santos, poeta popular que houvesse racionamento nas precen= 
e cantador humorístico de raras qualida- tagens «ia referida receita. 

  
  
  

Regulamento do Concurso da Imprensa Regional 

    

  

Ao lançar as bases de um ram todos os jornais 2 que se 
Grande Concurso da Imprensa destina. Um postal, um artigo: é 
Regional, não tem outro propó- quanto basta para se obter um 
sito o Rádio Club Porguguês, se; prémio de 500800 e para chamar ma razão justifica a não ser o 

esquêcimento do assunto por 
quem o deve tratar. 

Não há « direito que uma é 
outra coisa existam numa épo- 
ca em que tudo parece querer 
modificar-se pelos tempos: se- 
rem outros. Dê-se, pois, solu- 
ção ao que dela necessita com 
urgência e assim nos compe- 
netraremos todos que se fez 
uma obra digna duma civili- 
zação de que tanto se fala. 

Um caciense alfacinha. 

pequenos mas dedicados jornais 
da Província à publicação de ar- 

giões que servem. 
Assim, criam-se os dois Pré- 

mios—de História e de Reporta- 
gein—pata a Imprensa Regional, 
de 500800 cada um. 

CONDIÇÕES 
1º—Todos os jornais não— 

diárias de todos os concelhos do 

to) podem inscrever-se, por inter- 
médio de um simples postal di- 
rigido ao Rádio Club Português 
--Parêde — Concelho de Cascais, 
2º-De 1 de Abril a 30 de Ju- 

uho, cada jornal publicará—sem 
limite - 0 número de artigos his- 
tóricos e de reportagens que os 

  

A seguir: 

a MENTIRA» t 

    

“Mocidade 

  

Ó Juventude formosa, tendo sempre em linha de conta, 
—vleu corpo belo, triguteiro, 
Cheinho de sangue ardente! — 

Tu és p'ra mim a riqueza 
Que me inveja muita gente. trabalhos forem publicados, 

3º— Os artigos históricos e as 
Mesmo que venha a ser rico 
Já depois da adolescência, 
—bDaria tôda a fortuna por ter, 
Novamente esta essência! 

serão apreciados por um Juri 
Provincial, do qual fará parte o 
delegado do Rádio Club e a que 
serão estranhos elementos dos 

Hermínio da Silva ljornais concorrentes. 

    

   “e - 4º Esses juris— que podem 
5 atribuir menções honrosas pro- 

Agradecimento vinciais—é que propõem ao Juri 
(Definitivo, reúnido na séde do 

O abaixo assinado bem como Rádio Club Português, os traba- 
tódas as pessoas de família, veem | hos apurados; um de cada mo- 
por êste meio agradecer a tôdas! dalidade. 
as pessoas que se interessaram, 5º-Finalmente, o Juri Defini- 
durante a doença de sua mãi, [tivo atribuirá os dois Prémios e, 
Rosa Angélica da Conceição, bem | também, as menções honrosas 
como « tôdas as que se encorpo- (de «Classificação Geral») que 
raram no acompanhamento à sua (julgar convenientes, cabendo ain- 
derradeira morada neste Mundo. Ja Menções aos dois jornais cu- 
Esgueira, 10 de Março de 1944 |jºs colaboradores saiam, vitorio- 2 , 

a : sos da prova, 
Por tôda a sua família Propositidamente se simplifi- 

e seus sobrinhos : cou ao máximo a mecânica. do 
Augusto António de Carvalho, Concurso - para que a êle acor- 

  
tigos históricos e de reportagens, 
sôbre motivos das diferentes re-; 

Puís (excepto os de Lisboa e Pôr-' 

seus colaboradores entenderem, , 

| 

| 

tão o de contribuir, na sua esfe- as atenções de todo 0 país para 
ra de acção, para estimular os, determinada região. 

  

e. 

  

e 
  

O atletismo europeu 

seus resultados 

  

4 holandesa Finng Blankera- 
-Roen, assinalou o primeiro 18- 
cord mundial, pois alcançou 1 71 
m. no salto de altura, batendo a 
campeã suíça Ilsabill Pfemig, cu- 
jo 1êcord era 1,66. 

nos exercícios de lançamento de 
pesos e nas corridas de meio fun- 
do. Em altura, o alemão Nacke 
conseguin transpor 1,97, 1êord 
que o coloca à cabeça dos cam- 
peões europens. Em salto de com- 
primento, o finlandês Simola con- 
seguin fuzer 7,30 m. Atrás déle 
seguem-se o sneco Elliesson, os 
alemdes Mersch é Albert 6 o fran- 

evidentemente, que tanto uma cês Belezzo, tendo todos ultra- 
modalidade como outra devem | passado os Tm. No salto em al- 
visar, apenas, motivos da região tura, seguen imedintamente atrás | que o 
servida pelo jornal em que os de Nacke o francês Lapointe 4 os 

italianos Campagner -s Bastino, 
No sulty à var» o sheco Sund- 

reportagens de cada Província, | gvist foi o único que fez 4,20 m, 
Em triplo salto, prova já pouco 
usada em desafios internacionais 
sem iêeord, o húngaro Soniló 
conseguiu 14,12 ms, 

Nas corridas em velocidade os 
rêcords perteneem ainda no ho- 
landês Osendarps e no húngaro 
Csavgi, com 10,7 segundos, se- 
gnindo-se o sueco Strandbug, o, 

Van Bovsren o Berger, com 10,8 
segundos. Em 400 m. saíu vens 
cedor o sueco Liunggren com 49, 
batendo os italianos Peteilini e 
Lunzi, o dinamarquês Hansen é 
o alemão Behrendt (148,9). O di- 
namarquês Nils oenpa o prinei- 
ro nos 800, com 153.6. E a cor- 
rida de 1500 m, em 3,52 2 foi ga- 
nha pelo sueco Arre Andsrson é 
nos 3 000 saíu vencedor o antigo, 
campeão finlandês Sarkama.. O   belga Reiff, vos 5 (00 fez um no- 

“ 

Os homens distinguiram-eo ' 

húngaro Pelsôei e os holandeses | 

Augusto Ferreira, natural de 
Paus, freguesia de Alqueru- 
bim, filho de José Augusto 
Ferreira (Cabral) e de Marga- 
rida Rosa Jesus (falecida) e ir- 
mão de Aurea, Maria Augus- 

ita, Amélia, António; e primo 
de Américo Teodoro da Silva, 
Iguarda da P.S. P., todos na- 
turais de Paus. Era casado 

  

com D. aurora Pires Ferreira, 
pai de D. Rosa Pires Ferreira, 
genro de D. Maria Pires Oli- 
veira, de Cacía, e do sr. To- 
maz Nunes Ferreira (falecido); 
cunhado de D. Rosa Pires 
Ferreira Matos e do sr. Júlio 
da Silva Matos, industriais de 
panificação na Praia da Gran- 

Ja, e de D. Rita Pires Ferreira 
Miguel e do sr. António Fer- 
reira Miguel, comerciantes em 
Espinho. 

Na capela foi rezada Missa 
de corpo presente. O falecido 
ia amortalhado no hábito de 
S. Francisco. A Bandeira Por- 
tuguesa e inúmeras flôres co- 
briam a urna. 2 corôas de flo- 
res foram-lhe oferecidas com 
as seguintes dedicatórias : 
A eterna saiidade de sua espôsa e filha. 

Último adeus de suas primas e primos 
Conceição de Matos, Leonilde de 

Matos e seu marido, Prince- 
plina Matos e seu marido. 

O corpo do linado foi en- 
comendado e acompanhado 
por um sacerdote, e por mui- 
tas pessoas da família e ami- 
gos. Repousa no talhão dos 
Combatentes da Grande Guer- 
ra, no cemitério do Alto de 
S. João. ' 

A" viúva, a sua filha e à 
restante família em crépes, en- 
viamos o nosso pesar. 

  
em + 4) + cermintma mm 

«O Demecrata» 

Entreu no 37º ano de publici- 
dade o vigoroso semanário rêpu- 
blicano de Aveiro O Democrata, 

nosso amigo sr, Arnaldo 
| Ribeiro tão brilhantemente dirige 
e que com tantos sacrifícios tem 
mantido a sua existência, 

As nossas sinceras felicilações 
e desejamos-lhe as maiores pros- 
peridades. 

CREEP TE OR rr 

  

vo 18cord nacional, com 14,459, 
Ne lançamento de peso, a Sué- 
cia representada por 2 atletas de 
LU" ordem, ultrapassou os 15 m,, 
por Willing. No lançamento de 
disco. Consolini e Tosi, italianos, 
encontram-se à frente. No lunça- 
mento de martelo, 0 italiano Tad- 
dia que tinha o iêcord com 52,23 
m., foi batide pelo sueco Ljnng- 
gren. 

A Maratona já realizada em 
Espanha, venceu o corredor Mon- 
ge e na Italia, que era de 20 km,, 
foi ganha por Constantino, 

Tal é, em resumo, os resultados 
dêste amo, realizados nos cam»   peouatos internacionais, 

— 

Patrício Augusto Ferreira REM DOTE SL 
SIS SIS O SS djs als ao cio ala to Sjo o 

Nos «domínios» 
dos... vernizes! 

Não nos propômos neste remo- 
que, fazer crítica sôbre pinturas e 
envernizamentos de vbras-primas 
quadros ou telas—on sôbre as 
de carpiutarias. Não, senhor! 

Isso seria, nestes modernos tem 
pos que decorrem, uma cuisa ver- 
dadeiramente,,, comesimha! 

Repito: não, senhor! 
Fazêmo-la, sim, sôbre us delam- 

bidas que, mais lindas seriam se, 
em vez de parecerem obras bumas 
vas feitas em côr de tejólo, tal à 
côr com que pintam a pele da ca- 
ra, u deixassem tal e qual as mãis 
as deram a êste mundo, isto é, 
Cum a pele a parecer um pêssego 
va época da malsração, com aque- 
la linda penugem a sobressair da 
tão linda côr rosada natural! 

éPois então os beiços? Esses, 
Mais parecem, pintados dum ver- 
melho carregadissimo, com qua- 
tro fólhas de oliveira, unidas duas 
a duas, se as [ôlhas de oliveira ti- 
vessem tal côr. As crílicas e as 
alfinetadas sôbre tal despautério 
são muitos, isso são; a vergonha, 
da parte das meninas — quadros — 
volantes,... É que não é nenhuma, 

Se fôsse alguma, antes que, 
mesmo pouca, já as tristes e ba- 
rôcas pinturas—sem estilo nem 
método--teriam desaparecido da 
nossa vista, nós que nos lembra- 
mos perfeitissimamente dus tuis 
ão lindas e tão sadias córes, com 
a tal tão linda e (ão macia peou- 

das tintas e 

  gem pessegal a sobressair À nussa 
vistas 

Na matéria dos vernizes, nés 
vêmos as unhas das mãos—quan= 
do não são as dos pés também— 
tão vermelhinhas e (ão compridas, 
que, às vezes, mais nos lembram 
as mãos de um assassino que aca- 
basse de andar remexeudo com 
elas (as tais unhas) vas feridas 
das suas vítimas! Que coisa feial,.. 

Séca & Méca. 

ORIGINAIS 
Por falta de espaço, deixamos retido 

para o próximo número: «DE NOITE, 
EM ANGEJA», um belo artigo por Pe 
dro do Vouga; «MARIA DO MAR», in- 
teressante poesia por José Rodrigues Es- 
tronça, Pedimos deschipa, 

    

Noticias de Angoja 
Falecimento. — No dia 2 do 

Currente, faleceu com 88 anos de 
idade o sr. Di miugos Nunes Re. 
beiro, vrúvo, da rua do Reberro. 
E'a tro dos srs: Augusto Esteves 
da Eira e Manuel Soares das Nes 
ves, residentes nesta lócalidade. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, a cargo da antiga 
agência funerária do sr. Raúl 
Dias Ferreira Capela, sendo mui- 
to concorrido, 

Pêsames aos doridos. 
Retiradas.—-Com seu filho, re. 

tireu-se para a capitál o nosso 
conteriâieo sr. Angelo Esteves 
das Neves, guarda da P, S. P. 
que aqui esteve 15 dias. 
=-Acompanhada de sua dilecta 

fiihinha, retirou-se para Vila Fran- 
ca de Xira a sr.* Maria dos Avjos 
Nogueira, espõia do vstimado 
angejense sr. António Nogueira 
da Silva, benquisto industrial de 
padaria naquela localidade, 
Doente. — Tem sentido sen:f- 

veis aiívios do ataque de paro. 
lista que o acometeu, c sr, Ma- 
nuel Nunes da Trindade, estima- 
do angejense e comerciante —C, 

  

  

Terreno van. 
-SE no melhor local de Cacia, à 
30 metros da estrção dos Cani- 
nhos de Ferro. Optimo para edi- 
ficar prédio. Para tratar com Mas 
nuel Dias Pereira, oa Quintã (12) 

  

Venda le pão vende-se em 
Coimbra, garantindo bom crde-   nado. Informa a redacção (3-3)



  

Necrologia 
Rosa Angélica da 

Conceição 

Como à última hora anunciã- 
mos no nosso último número, 
fileceu em Esgueira na passada 
quinta-feira, dia 2, a mãi do nos. 
so correspondente e colaborador 
naquela frêguesia, sr, Augusto 
António de Carvalho, a sr.” Rosa 
Angélica da Conceição, viúva do 
saúidoso José António de Carva- 
lho, já falecido há Il anos, A fa- 
lecida era uma vêlhinha que já 
contava a bonita idade de 86 
anos feitos, podendo dizer-se que 
viveu bem a sua vida de traba- 
tho e morreu de madurinha. Era 
também mai de Idalinda da Con- 
ceição Carvalho de Morais, já fa- 
lecida. Era avó de Maria Angélica 
da Conceição Carvalho de Mo- 
rais, Manuel António, António e 
Fernando António Carvalho de 
Morais; e de Georgina, Lizandro 
e Maria Emília de Vasconcelos 
Carvalho e sogra da sr.* Angelina 
de Vasconcelos Carvalho. 

Conquanto a hora do funeral 
fôsse pouco a geito dos afazeres 
de muita gente para voderem 
comparecer, teve, ainda assim 
dastante concorrência de pessoas 
amigas. 

Tratou proficientemente do fu- 
meral, a agência Capela, de Fs- 
gueira, 

Ao nosso colaborador sr, Au- 
gusto Aiitónio de Carvalho e à 
<emais família em crépes, envia 
o «Ecos de Caciar o seu pesar, 

Maria Rodrigues 

Com 77 anos de idade, faleceu 
em casa de seu filho Francisco, 'em Lisboa, 

  
ma Quinta, no último domingo, | 
din 5, a sr” Maria Rodrigues, te sr. 
viúva, mãi dos srs: 
drigues de Oliveira, 
«Ecoso « ausente em Louren 
Marques; Francisco Rodrigues 
de Oliveira, empregado de pada-|srs, 
Tia em Alhandra e da sr.* 
Rodrigues de Oliveira, res 
na Quinta; sogr 

Augusto Ro- artilheiro da Armada Portuguesa, 
assinante do completa 30 anos, residente na 

ço | capital. 

Maria Raso, fazem 33 anos, 
idente dos industriais de paderia em 

a das sr.ºº Maria Loures e naturais de Taboeira. 
Pereira de Oliveira e Maria Si-, 
inões Dias e avó dos srs, Carlos 
Rodrigues de Oliveira, 
da Armada Portuguesa, 

veira, Florindo, Francisco e Ma- 
vel Rodrigues Ribeiro e das! 
meninas Ilda e Alda Rodrigues 
Pereira, Silvina e Maria dos An- 
jos Rodrigues Ribeiro. 

O funeral da extinta efectuou- 
-Se no dia seguinte com regular 
acompanhamento, tendo o fére- 
tro sido transportado na carreta 
funerária da nossa frêguesia. 

A chave do caixão era con- 
duzida pelo sr. Manuel Pereira 
Felix e a salva pelo sr. João Mar- 
ques Baptista, ambos da Quinta, 

Foram-lhe oferecidas 4 cordas 
de flores artificiais que conti- 
nham as seguintes dedicatórias: 
Sincera recordação de seu filho Augusto 

e espôsa, 

Perpetua recordação de seu filho Fran- 
cisco Rodrigues de Oliveira, 

espôsa e filhas. 

Ultimo adeus de sua filha Maria Rodri- 
gues de Oliveua, filhos e filhas, que 
juntos de Deus pedem o descanso 

eterno de sua mãi e avó. 

Beijos de tuas netas lda e Alda Ro- 
drigues Pereira. 

A Agência Funerária Carva- 
lhal, de Cacír, prestou todos os 
Serviços com esmero. 

A tôda a família em luto en- 
viamos sentidas condolências, 

seo 

José Maria da Cruz 

No Hospital dos Capuchos, em 
Lisboa, faleceu no último sába- 
do, dia 4, o sr. José Maria da 
Cruz, pelo que está de Into seu 
pai sr. João da Cruz, compadre 
do nosso director e estimado 
vendedor de pão naquela cidade. 

Por tal ocorrência, vão daqui 
as nossas condolências. 

grumete versário, espôsa do nosso assi- 
no Al- na 

deite; António Rodrigues de Oli- p 

'João Pereira Duarte, conceitua-| 

ECOS 

imagens da Guerra 

BuEA 

  

  

Vigilância no Norte. Incansâvelmente a marinha alemã 
ea aviação vigiam. 

  

  

  

Garteira Elegante | 
ANOS 
  

No dia 1 do corrente fez 24 
anos o nosso assinante sr. Antó- 
nio Alves da Silva, empregado 
de padaria em Lisboa. 
—Em casa de seus pais na Ma- 

rinha Baixa em Cacía, celebrou 
mais um aniversário no dia 7 do 
corrente o nosso amigo sr, Fran- 
cisco Martins Simões. 
—No dia 13, celébra 20 anos 

a sr.* D. Laurinda de Oliveira 
Cunha, espôsa do sr. António 
Simões da Cunha Júnior, nosso 
assinante e benquisto industrial 
de padaria em Setubal, 
—Em 14, faz 27 anos o nosso 

assinante sr. Armando Rodrigues 
Branco, empregado de padaria 

—Nêsse dia, o nosso assinan- 
Jorge Nunes Nogueira, 2.º 

—Ainda no referido dia, os 
Delfim e Manuel Marques 

considera- 

—Em 16, a sr.º D. Alda da 
Silva Pita passa mais um ani- 

nte e benquisto industrial de 
adaria em Lisboa sr. Joaquim 

Rodrigues Pita. 
— Nêsse dia, faz 30 anos a sr.* 

Idalina Dias Nogueira, espôsa do 
angejense nosso assinante sr. Ma- 
nuel Maria Tavares da Silva, es- 
timado industrial de padaria em 
Aljubarrôta (Alcobaça). 
—No dia 17, faz 27 anos o sr. 

Dionísio Nunes de Pinho, nosso 
assinante e empregado de pada- 
ria em Belas. 

Para os aniversariantes vão os 
nossos parabéns. 

BAPTIZADO 

No último dia 2 do corrente 
foi baptizado com o nome de 
Mário, na igreja de Santiago em 
Lisboa, o primogénito filhinho 
da sr.* Rosa Rodrigues de Mou- 
ra Melo e de seu marido nosso 
assinante e amigo sr. Mário Pe- 
reira de Melo, estimado empre- 
gado de padaria naquela cidade. 

Foram padrinhos do neófito 
o sr. Manuel Simões Dias Quin- 
taneiro e a sr* Dulce Simões 
Miranda, todos de Sarrazola. 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, está na Quin- 
tã a passar umas Semanas na 
companhia de sua mãi e mais 
família, o nosso assinante e ami. | 
go sr. José Maria Lopes de Matos, 

VISITAS 

  
  

  

Em visita a sua família, esteve 
na Quintã no último domingo 
O nosso assinante e amigo sr.! 

do industrial de padaria na im- 
portante vila de Espinho.     —Na última quinta-feira, esto 
ve na Quintã para administrar 

Lourenço, benquisto industrial de 

os serviços agifcolas da sua ensa 
de lavonra sesta lugar, o nosso 
assinante sr, Manuel Rodrigues 

padaria em Oliveira de Azemeis, 

NA REDACÇÃO erre rca 

Cumprimentámos- em nossa re- 
daeção as nossos prezados ami- 
gos srs. João Simplício, dig.mo 
chefe da Estação dos Caminhos 
de Ferro de Espinho; Manuel Al- 
buquerque Abreu, proprietário 
da «União Papeleira de Espinho»; 
Mário dos Santos Moreira, José 
dos Santos Carvalho, António 
Rodrigues da Cunha, que pagou 
a sua assinatura; Manuel Ascen- 
ção Paula, José Valente dos San- 
tos e Mário Martins Simões. 

    

-. 

Notícias de Sarrazola 

Nolícias de Taboeira 
Falecimento. — Com 82 anos de 

idade Eslveri no passado dia 3; 
O nosso estimado tubosirenso sr. 
Miguel Rodrigues Calafate, pai do 
nosso atuigo er, Sebastião Rodei- 
gues Calutate, e dus sras Muria 
Nunes Ferreira, Júlia o Ascenção 

| de Oliveira Onlututo, 
O sen funeral foi tnargamento 

concorrido, tendo-se encorporada 
8 sacerdotes o as dus irmando- 
des locais. Foram-lhe oferecidas 
5 cortns de flôres artiticiais que 
continham as seguintes dedica- 
tórias: 

Ao meu nunca esquecido marido, adeus 
de saiidade de sua espôsa, lá no céu 

pede a Deus per nós. , 

Sailidade-eterna de seu filho Sebastião 
e espôsa. 

Último adeus de sua filha Maria e filhos. 
Ao nosso querido pai o último adeus de 
sua filha ascenção e espôso, que pedem 

a Deus o seu descanso eterno. 
Sentidas lágrimas de sua filha Júlia, es- 
pôso e filhos, pedimos a Dens para que 

estejas no Reino da Glória. 

Na enpela de Santa Maria 
Madalena foi celebrada missa de 
corpo presente, tendo assistido 
muito povo não só de cá nas 
também de Angein, onde 0 ex- 
tinto contava grande nitmeio de 
amigos, 

A chave do ataúdo, que foi for- 
necido pela «Agência Capela», de 
Esgueira, foi conduzida pelo sr. 
João Nunes Crespo, 

De Niataduços e Alumiei 
O funeral de D, Tereza Si- 

unões de Moura. — Constiteio mma 
grande manifestação de pessr o 
funeral desta enritativa sechoru 

Estava marcado para as 17 ho- 
ras o seu erjmento, 

Muito antes dessa hora, a míul. 
tidão comprimin-ro já em fronte 
da ensa mortnária, s dentro dela, 
n prestar a derradeira homens. 
gem bá querida mor o povo 
movia-se ul verdadeiro formi- 
gusiro humano, 

De têdus ns frôguesias cirenn- 
vizinhas, neorria bastanta poso, 
parentes e amigos daquela ves 
peitável funília, gonte de tôdue 
as camadas gociais, 

Polas 18 horas, o cortejo finas 
bre, prineipiou snâvemente a pôr 
-se em marcha no meio de pai 
religioso silêncio. 

Atraz do riquíssimo utuúos, 
que uma carrêta fúnebro truna- 
portava, conduzia a chave, o er. 
antónio da Maia, 

Faziam parte do cortejo, 7 lin- 
das co;ôns de flôres nrtificiuis o 1 
grande bouquet deflôres natu 
com as seguintes dedicatória 

E A" nossa mãt 
Ultimo adeus de seus filhos; António, 
Maria, e genro João Maria Duarte. 

Saiidade eterna de sua filha Ermelinda, 
| espõso e filhos. 
' Sentidas lágrimas de seu filho Manuel 

e espôsa. 
Perpétua satidade de sua filha Rosa, 

espôso e filhos. 

" ã 

     

  

  

is; 

  

Também foi organizado um 
furno para pegar às borlas, que 
ficou assiry; João dos Santos Bra- 
z8tu, Mannel Rodrigues Laranjei- 

Infinda saiidade de sen filho José, 
espôsa e filho. 

Preito de homenapem de sem parceiro 
António da Mara, espôsa e filho, 

10, Manuel Maria dos Santos é 
Malaquias Esteves de Sousa, 

a iôda a favília em crépes, 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências, 

Regresso. — Regresson de Cabo 
Verde o nosso amigo e assinante 
do «Ecos» sr. Emídio dos Santos 
Bustos, 

Visitas. —Em visita a sua Ta- 
mília, esteve cá no paesudo do-   Falecimento. — Apenas com 18: 

meses de idade, faleceu neste lu- 
gar no dia 8 do corrente o menino 
Anselmo Rodrigues da Cunha, fi- 
lhó do sr. José Maria Rodrigues 
da Cunha e da sr.º Vitória Simões 
de Moura. 

O funeral do inocente, realizado 
no dia imediato, foi muito con- 
corrido pelas criancinhas desta 
povozção, 

Confortamos os pais e envia- 
mos-lhes condolências. 

mingo, vindo de V. N, de Guia, 
onde é estimado panificador o 
nosso amigo sr. António Jonquim 
Ferreira, que nos pagon um ano 
de assinatura do «Ecos de Cacia n 
—No mesmo dia também cá 

esteve de visita o er, Manuel Ma- 
ria B: 
na panificação de V, N. de Gaia, 
—De Veiros o sr Ilídio No- 

gueira de Pinho. 

Retirada. — Depoie de aqui ter 
estado umas semunas, já se au- 

       Missas de sufrágio. — Pelo er, 
António da Silva Garganta, de! 
Veiros, foram mandadas rezar 10. 
missas em sufiágio das almas 
dos seus tios Jcão da Silva Gar. 
ganta, falecido no dis 18 de Fe- 
vereiro e da mulher deste Tereza , 
Marques, falecida há 3 anos e tal! 
neste lugar. 

Foi celebrante destas santas 
missus—B sofragando cada unia 
daquelas alnas—, o rev, Pe 
Manuel de Bustos Pereira, 
Regressos— Com sua tia Dulce 

Miranda, regressou da capital a 
gentil menina Maria da Conceição 
Rodrigues Crespo, filha do estima- 
do proprietário local sr. Augusto 
Rodrigues Crespo. 

Cumprimentamo-las. 
Retiradas.— Acompanhado de 

sua espôsa sr.? Patrocínia de Al- 
buguerque, retirou-se para Lisboa 
no último sábado o nosso amigo 
sr. José Maria Pereira da Silva, 
que aqui estiveram umas semanas. 

—Para Lamêgo, onde se foi em- 
pregar na panificação, retirou-se o 
sr. António Simões de Moura. 
Visita — Esleve cá 2 dias de 

visita a sua família o nosso con- 
terrâneo sr. António Figueiredo 
de Almeida, benquisto industrial 
de padaria em Santo Tirso. 
Doentes — Tem experimentado 

sensíveis melhoras da doença que 
o ataca, o st. José do Cabeço. 

—YVai melhorando dos padeci- 
mentos a que fot operado no Hos- 
pital da Misericórdia de Aveiro, 
de onde regressou há dias, o sr. 
João Marques Vilar. 

Anos.— No último dia 9 festejou 
18 aniversários o jóvem Francisco 

' 

  

sentou para Stà Lia o sr, Manuel 
Dins Ferreira, 

—Ausentou-se para Coimbra, 
fazendo-se «companhar de seus 
flhinhos a sr? Guilhermina de 
Oliveira, espôsa do sr, João Ma- 
ria Marques Nogueira, industrial 
de padaria naquela cidade, 

Anos.— Hoje, dia 10 faz 2 anos 
o menivo Jeão de Oliveira Brazé- 
te, filho-da sr.º Rosa de Oliveira 
Brazête « de seu espõso sr. Jaime 
Martins Vieira é nêtinho do nos 
so conterrâneo sr. João dos San. 
tos Bruzête o de sua espôsa sr 
Maria de Oliveira. 

Muitas verituras para todos, 
Doentes. — Está bastante doente 

asr* Maria Marques Pereira, es- 
põsa do sr, Lonrenço Dias de 
Carvalho, 

—'Tom estado doente o sr. Gra. 
cindo Ribeiro da Silva. 

Aos doentes um completo res- 
tabelecin;ento.— C, 
e na a 

Club Recreio Caciense 
No próximo dia 15 (Quarta-fei- 

ra de Serração da Velha), pelas 
22 horas, promove a direcção des- 

  

te Clab o grandioso Baile dedo Estoril o sr. 

ta Ribeiro, empregado | 

Sentida homenagem de seu parceiro 
João Francisco Neto, = espôsa. 

E o bouquet pelos seus filhos, 
Filhas, ganros, noras é netos, 

Eia próximo ao anoitecer quan 
do o funeral deu entrada no ce 
niitério de Esguetra, onda o cu 
dáver da suúdosa senhora, que 
em vida foi um modelo de vir- 
tudes, 9 em quem os pobrezinhos 
perderam uma gensrosa benfoi. 
tora. ficou depositado. 

Paz à sta alum, e A todos os 
doridos enviatuos as noseau con- 
dolêncins. 

De Lisboa, vieram assistir nos 
últimos momentos da fulecidn é 
jacompanhá-la há sua última mo- 
(rada, sena filhos Manuel Main da 
'Cunha, José Mem da Cunha, s 
seus genros António Gomes Graus 
tiere Manuel Pereica Júnior e bem 

tassim sen neto Izaiws Guutier, 
Deste funeral, foi encarregada 

a Agêncin Funerária de Espuoi. 
ra, de que é aeu proprietário o er, 
amiérico Dine Capala, que à sua 
comprovedinsima — competência, 
alia a da seriadade, mais uma vez 
comprovou os seus méritos, —G, 
e nai arraia 

Pad a ri a de fabrico de 
pão de milho, 

de centeio e de mistura, de larga 
futuro, única em frêguesia de 
7.000 habitantes, próximo Figuei- 
ca da Fóz, Passa-se por falta de 
saúde do proprietário. Carta a 
êste jornal, (3) 

  

mta 

Notícias da Póvoa e Paga 
Retiradas.— Para Parêde, ond 3 

E foram Vetotmar os seus lugares na 
panificação, retiraram os nossos 
amigos srs; Manus! Murques da 
Silva é Manuel Tavares de Sonsa, 

—Para Vila Franca de Xira, 
seguin a retomar o set lngar un 
panificação o nosso amigo sr, 
João Gonçalves Bispo. 

Estadas.—Vindo de 8, João 
do Estoril, está cá o nosso patrf- 
cio sr, Manuel Ascenção Paula.   —Também veio de S. Pedro 

Jusé Vulente dos Micarême, abrilhantado pelos | Santos. 
invencíveisaPapagaios Jazz», 
de S. Bernardo. 
CSS EE DOS DOT a tape ana 

Simões Dias Quintaneiro. 
—E no dia 13, o também jóvem 

Manuel Muria da Cruz Vieira, ce- 
lébra 19 anos. 

A ambos os aniversariantes, 
nossos conterrâneos, 
muitas venturas.— €, 

—Veio do Barreiro o sr. Mu. 
nuel Rodrigues Barbosa da Costa, 

Aniversário. — No din 13 do 
corrente colhe 22 primaveras a 
gentil menina Maria Domília Ra- 
mos da Costa Durão, filha do sr. 
Manuel Cristino da Costa Durão 
e de ena espôsa sr* Maria dry 
Anunciação Ranioe Durão, luvra- 

desejimos | dores no Paço, 
Mil felicidades, —C,
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Abriu ao público com as mais altas 
novidades e exclusivos em: 

RÓBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabú, Confiança, Boémia, Limpope. 
GRAVATAS: As melhores marcas em seda para. 
PERFUMARIA : Tudo o que há em nacional é estrangeiro. | 

PROPRIETARIO: Ga id Os Me n d es TELEFONE 119 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 
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Fotograiíia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição 1o- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, estmaltes ou qualgier outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Veuda de máquinas fotográficas, e Cime-Kodak para 
amadores. Veuda de rolos, Films Pack e para a Cine 
“Kodak, Leica e todos vs acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa: 

| i 

  

Levedura Nacional   

  

COSTA “AGENCIA 

   Pa
ss
ag
en
s 

sa
jJ
od
es
se
 f 

  

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, américa do Norte, França e África 

“e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 
Responde-se a lôda a totrespondência. (457) 

  

  

SELECIONADA 
A preferida A melhor pa- 
belos bons | À que garante mais ren- | ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção é Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

remetem sas para PÃO teminia comem 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Ultimos modelos 

DESDE 

Esc. 1.6808400 

ARMANDO CRESPO 

(L
og
) 

  

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telef. 27027 

CURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Agência Funerária Capela 

AMERICO DIAS CAPELA 
Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões on urnas de 
mioguo, em qualquer terra do Pafs e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIRA 

de (1837 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrignes Pimho (423) 

A" venda em tôga a patte, — GAIA — PORÊO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

(261) 

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre er depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, Caixões modestos e de 
luxo, armações em Info e gala em igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de servigo para o 
posto público de Cacta. 

(437) Rua da República CACIA 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de cos 
gar passou, A comichão desaparece como por encaná 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alivios começaram. Medicamento por excé- 
lencia pára todos os casos de eczémã, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardeticia tia pele, 

Aº venda em lodas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 = LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex.º ainda itão visitou esta casa, faga-o, porque 
hão perderá o seu tenipo. Modelos originalíssimos, ads 

mais baixos preços. Vendas diréctas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Ponibal 
(09) Telefone 2640 PORTO 

= 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pelê 

Peça já êste protinto à 

FARMACIA MODERNA 
ide: 

José Pinto 

  

  

  

  

(510 

AVEIRO 
z 

Teletône 65 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Endarróga-se da tonstrução, em todos os sistomab; 
de fornos de padnrias) fornecendo lôdas as ferragens, 
massoirns, taboleiros e o restante para padatita, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão é seriedade, Não temenilo competidor. (449) 

pa 

Máquinas de costura SINGER 
& outras desde 200 à 1.500800 afiançadas 

  

  

  

  

À casa que mais barato verde em todo o Pais. 
Grades descontos aos sts. revendedores. 

Culçada de Santo Aiidté, 74 - LISBOA (100) 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Edetitórto e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LÍSBOA 

TEJ EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Notte do País Ouilherme M. Coelho 
RUA DA VIFORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores é preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per: 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-14 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser: 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carro volantes, ete, ete, (3H) 

  

Oficina de Fogo de Artificio 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlfs» 

stigos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc
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